
·cAMINHANDO 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL 

Venha participar da ordenação de 
Renató José FJ. de Aralljo (Renatl• 
nho) presidida por Dom Adriano 
Dia 13/01 /90 - 9 horas - na Ca• 
tedral. 
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INFORMAnvo DA DIOCESE DB NOVA IGU.\ÇU 
ANO llf - N.º 26 - DEZEMBRO DE 1989 

E&UNDO TURNO 
D. Adria 

Entre os grandes Inte
resses do Povo, que são 
também Interesses da Pá-

RENASCE A ESPERANÇA 
Em face do segundo tur- trla comum, estão os proble

no das elelçõe pre iden- mas e desafios da educa
clais preci amos ref tir se- ção, da saúde. da refonna 
r amen e sobre o nosso de- agrária, da desburocratlza
v r e voto e (em certas ção, da dívida interna, da dí
pr porções) de decidir nos- vida externa, da intégração 
sa sorte nos próximos cinco do Povão marginalizado no 
anos. processos soclal, da cor-

A Conferência Nacional rupção etc. 
dos Bispos do Brasil, vários Tomemoi o problema da 
bispos, ambém r.ossa dio- educação. As Constituições 
cese, procuramos dar uns brasileiras sempre coloca
critérios gerais, que serão ram come, princípio que a 
sempre válidos, e podem construção primária é cbri
ejudar nos a escolher me- gatória. Um p rinc íplo ex·ce
lhor. lente que e- Estado nurca~ 

Vale a pena recordar na prática, torr.c,u a sério err: 
que na Democracia (certa- âmbito nacional. 
mente a metior forma de . Primeiramente sempre 
Governo quando é democra- houve uma privilegiação do 
tlcamente exercida) um cri- . ensino erp nível Suf:erior, 
têrio fundamental é a pa.rtici- com prejufz:> do ensino mé
pação do Povo no processo dio e sobretudo primário. Nc, 
social. De mcido que se pc•- ensino r:rfmário deveria es
derla afinnar o seguinte tar a base comum, profunda, 
prínclpio: A Democracia sólida de todos os cidadãos. 
aproxima-se do seu ideal na Aí se encontrariam e, rr.édico 
medida em que o Povo tenha e o ITlélrcer.eiro, o bispo e:, 
ocasiões e disponha de ins- o pedreiro, ~ advogada e a 
trumentos eficientes de par- faxineira etc. Nunca aconte
ticlpação. ceu isto r.os cem é1nos de 

'A representação do Po- República. A distância entre 
vo, escolhida através do vo- as chamé1das elite!, e o Po
to universal, corresponderá vão foi-se acentuando cada 
ao Ideal de Demc,cracla tan- vez mais, até chegarmos ao 
to melhor quanto melhor ós ponto .onde estamos. Se es
representantes se sentirem sa linha insensata conti
Povo e assumirem, _ como nuar, teremo~. brevemente 
norte de sua ação polftlca, tantos dol:tores (concentra
os interesses ~o próprio f>o- . dos em regra nétS gandes cl
vo. dadas) que muitos deles 

O que significa o Povo sem mercado de trabalho, 
para o candidato? Que liga- deverão procurar qualquer 
ção profunda tem e, candi- serviço Oll (sendo lntellgen
dato corr. o Povo? Que prin- tes) emigrar. 
cípios estabelece o candl- Nas circunstâncias diff
dato para o fundamento de ceis do nosso Povo, a filo
seu cargo? Que tem sido o sofla dos chamados CIEPs 
Povo na vida e na ação do (Centros Integrados de Edu
candidato? Que objetivos cação) será o ideal. Pois 
propõe o candidato para o atendem à situação concre
seu C-overno? ta das famílias (Pais que de-

Outro critério, compte~ vem trabalhar e, por isso, 
mentar poderia ser: que atl- não podem cuidar dos filhos 
ude assume o candidato em o dia inteiro) e das crianças 
ace do elitismo privlleglado (privadas de espaço, de an

de nossa P tria? Até que menta, de roupa, de médico 
ponto o candidato se com- etc). reforma agrária, den
pro ete com os grupos do tro das leis morais e dos di
P r a con ln r pr vi - reitos de todos os cidadãos 
gíand -o ? Como se mostra à propriedade, seria urgen
a açao d cand ato e ace t , como primeira e natural 
das força p ã po- po a para urr ~ justa distrl-
P lares d de q r pre- buiçao de renda, através do 
sen e o Po o, e tal, t abalho 
nã • grupo popu qu 

p lleg am e pro uram Pen ~mo • Reflitamos. 
aum n f r e Reze (nõ cristão ) pa-
g pa não o ln re es ra esc Ih os quem for 
do Povão? me ho ara o nos o Povo. 

Nasce uma esperança na 
vida aa humanidade. No meio 
da escuridão, uma estrela brl
lrante anuncia no céu uma no
vidade na t~rra. A rotina se 
desvanece. E tempo de come
çar de novo. O Menino-Deus 
recém-nascido nos enche de 
coragem e alegria, para vfver
rros planamente. 

Amor é Deus em nõs-, re
criando-nos para o bem, a ver
dade, a justiça e a fraternidade. 
Diz ô evangelista que "Deus 
tanto amou a humanidade que 
enviou seu FIiho Unigênito". O 
humano tomou-se fonte de re
velação de Deus. É preciso 
acreditar no ser humano. 

Tempo propício de dannos 
priortdade às pessoas sobre 
as coisas; de reatar relaciona
mentos quebrados pela nossa 
auto-~uficlêncla e egoísmo; de 
perdoar e servir em meio à dor 
e sofrinento, com competência 
e amor. 

Allança é expressão de co
rrunhão profunda de vidas. 

' Deus comunga com a humani
dade, e esta mergulha em 
Deus. Comunhão é posse, mas 
dom e graça que nos tornam 
"seres presentes·• para os ou
tros. 

Liberdade de sermqs filhos 
queridos de Deus-Pai. E ades
coberta de sennos livres para 
amar. Em José, Maria, o Meni
no Jesus e os pastores, nos 
encontramos corro família uni
da pela simplicidade, pela har
rronia e pelo amor, vivendo em 
lberdade. 

Mera utopia? Não, é o rinascer 

da esperança. Viva esta men
sagem e tenha um feliz Natalr 

Pe. Léo Pessini 

NA TAL DO POVO 

Natal do Povo de Deus; 
-:da criança abandonada 
que na esperança da acolhida 
estende a mão. 
- do homem trabalhador que 
luta para ganhar o pão. 
-da mulher de todas as 
classes que esperam por 
igualdade. 
- do preto que, por causa da 
cor, é sempre marginalizado. 

- do índio sem terra para 
plantar. 
Sem saúde e sem lar. 
-do mendigo esquecido, que 
todos passam sem olhar 
- da Reforma Agrária que 
todos esperam e precisam 
acreditar. 
-de todos os que morreram, 
por causa da verdade. 
-daqueles que se doam, para 
o povo evangelizar. 
-Enfim. Natal para todo o Povo 
de Deus, que no sofrimento 
aprendeu a amar. 

Maria da Conceição M. Pereira 
Paróquia de sr Maria-NI 

A FESTA DO ENVIO 
O auditório do Colégio das 

Irmãs - IESA - viveu momen
tos de intensa alegria e se tor
nou pequeno para abrigor tanta 
gente vinda das comunidades. 
Era a justa homenagem·que se 
prestava aos cerca de 700 mi
nistros - de Batismo, Comu
nhão e Testemunhas Qualifi
cadas do Matrinõnio- que re
cebiam suas provisões para 
mais um período. 

Com boa participação de 
padres e freiras, aconteceu no 
dia 26 passado um do gran
des momentos de nossa dioce
se. Receber das mãos do nos• 
so bispo a provisão para exer-

cer uma das mais importantes tos, a pLijança da participação 
tarefas da Pastoral Sacramen- do povo. Nas palavras de Dom 
tal é uma ocasião marcante pa- Adriano se expressa a feliclda
ra todos os agentes que, enga- de de contar com este grupo 
jados neste mister, ajudam efe- na tarefa árdua mas enobrece
tivamente na caminhada de , dora de construir o Reino de 
nossas comunidades. Deus na Baixada. · 

Todos eles se sentem or
gulhosos em contribuir no 
avanço de nossa diocese. 
Também os familiares e ami
gos vibram com· o aconteci
mento. E todos dão o melhor 
da si para que este momento 
se tome inesquecível. 

A equipe de liturgia brllhou 
uma vez mais. Todos comen
tam a beleza dos c~s, a 
f'"''cfrQde na escolí tex-

E na volta pra casa, os gru
pos comentam, alegres, mais 
esta demonstração de integra
ção, de fraternidade e de re -
ponsabilidade partilhada. E -
unânimes em afim,ar que, ir 
manados, é possível lutar p 
paz, justiça e liberdade para 
este povo quer" o da nossa so
frida Baixada Fluminense. Es
.ão todos de parab nsl 
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emoção de viver as missões ASSEMBLÉIA DIOCESANA: 
Feii no mês de agcsto. A 

cc,rwite do Padre ,Jcrge, Lour
dinha e ec.: aceitarnc,s pHticiper 
das Míssõe:,~. na Pêiróquia ce 
São Sebastião, Beilford Rc;xo. 
Achamc,s que seria interess&n
te colocar os pés e a cabeça 
resta porção da diocese de· 
Nciva Iguaçu, e· ~-er.tlr, a partir 
da ótica de oprimido, no seu 

,ac· 

éa-a-dia, a dor, o sofrimento 
1 mística que o sustenta, na 

• lia caminhada. 

O NOVO NASCENDO DO 
VELHO 

Acreditar que é possível o 
novo nascer do velho, é um 
grande desafio, que exige rr:e
todologia. E esta não acontece 
separada ãe uma pedagogia li
bertadora. Exige paciência 
também. 
.;f(t-

~.. 1 O período preparatório foi 
_ _...

4

-----.c... sumido pelo povo da área. 
c,s temas surgiram a partir da 
realidade, com muito diálogo. 
As visitas domiciliares ajuda
ram a perceber, melhor, a dure
za da realidade, nos seus as
pectos sócio-polftico~religioso
econômico. Era o .pobre. confir
mando sua opção pelo pobre. 

SOMOS TODOS 
ENVIADOS 

Chegou o grande dia. A 
missa do envio aconteceu com 
bastante participação. Multa 
gente, muita alegria. Os mis
~ionários do local, e os de fora 
{seminaristas, padres e irmãs) 
aguardavam ansio·sos o dia se
guinte, para somarem suas ex
periências de evangéJizar e se
rem evangelizados. 

Mesmo cuidando dos afa
zeres domésticos, as mulheres 
souberam· ·conciliar o terrpo e ir 
em busca Eram visitas durante o 
dia e reflexão à nate. Lia-se nas 
fisionomias: .. O Senhor visitou 
o seu povó". E no meu cora
ção, em comunhão profunda 
com Jesus Cristo, fazia minhas 
as suas palavras: "Eu te bendi
go, Pai, Senhor do céu e da 
terra,. porque escondestes es
tas coisas aos sábios e enten
didos e as revelastes aos pe
quenos. Sim, Pai, eu te bendi
go, porque ass·im foi feito no 
teu agrado". {Cf. Mt 
11.25b-26). 

Os dias se passaram e mi
nha fé aumentou. Vi o pequeno 

acreditando no pequeno. Ouvi 
testemunhos como este: -
"Sinto muitas saudades do Pa
dre_ Sebastiijo, nosso grande 
amigo que se foi, mas quere
l!lOS muito bem ao Padre Jorge. 
Ele está ajudando a gete a 
descobrir coisas novas que eu 
nunca pensava". 

COMUNIDADE QUE NASCE 
PELA FORÇA DO 

ESPIRITO 

Ouvi, com atenção, a hfstó- · 
ria da primeira comunidade 
eclesial de base ai(, que está 
~urgindo pela força do Espírito: 
Comunidade São Francisco de 
Assis. Quanta coisa bonita! 

Mais do que portas se 
abrindo, as pessoas abriram 
seus corações, contando suas 
preocupações, sofrimentos e, 
de repente, a fé era explicitada. 
O rr,eu coração batia forte. Era 
como se me encontrasse com 
Deus "cara a cara", na pessoa 
de cada um. E lembrei-me de 
um pensamento de Pedro Ca
saldáliga: "Eu acredito em 
Deus e acredito no homem. 
Acredito no homem porque 
acredito em Deus. E quanto 
mais acredito no homem, mais 
acredito em Deus". 

RESISTÊNCIA DE 
UM POVO QUE SOFRE 

Apesar de tanta violência, 
consequênc.ia de uma VIO
LÊNCIA maior, o pequeno, ain
da, acredita no pequetno. O 
grande segredo de sua resis
tência está na religião; na fé 
que tem no Deus l lbertador, 
do seu jeitinho. 

COMO APROVEITAR ESTA 
RIQUEZA TODA, QUE 
. EiST Á SUFOCADA NO 

CHAO DA NOSSA QUERIDA 
BAIXADA? 

E, assim, terminou o perío
do das Missões, com uma Ce
lebràção Eucarística muito bo
nita, bem pa_rticlpada, onde vi
venciamos,- em profundidade, o 
Mistério Pascal de Jesus Cris
to. Nesta Eucaristia fiz a sínte
se de tudo qua(lto experimentei 
junto a este povo querido de 
Deus. 

um passo positivo rumo à integração 
O Centro de Formação es

teve agitado ·o dia inteiro. Era 
~8 de novembro. Dia da As
sembléia Diocesana. Eram 204 
pessoas. Padres, irmãs e lei
go~, repres_ent~ntes das paró
quias, com1ssoes e movimen
tos diocesanos. Seriam quase 
250 participantes se todos os 
convocados tivessem compa
recido. 

Clima de alegria e esperan
ça. Gente comp romis sada . e 
corr.prometida com o Reino: Ás 
vezes querendo quase abraçar 
um mundo de prioridades. Ou
tras vezes angustiada com os 
aparentes desânimos e fracas
sos. 

O objetivo era "olharmos 
juntos para o ano de 1990, e 
olhando juntos para ele, esco
lhermos os ·aspectps em que 
queremos centrar esforços e 
os instrumentos que queremos 
usar". 

Podemos dizer que a As
sembléia alcançou o objetivo e 
demonstrou não só sua valida
de, mas também sua necess i
dade. Em várias- opo'rtun_ida
des, durante as reflexões da
quele dia, foi reafirmada a ne
cessidade de uma maior inte
gração dos trabalhos existen
tes. Na diocese há multas ini
ciativas, mas faltam momentos 
para prepararmos, todós jun
tos, o conjunto da Pastoral. 
Neste sentido, embora tenha 
extrapolado a reflexão sobre o 
tema ·- planejamento ·para 1990 
- a Assembléia propiciou uma 
reflexão rica em conteúdo. 
Agora temos um ponto de refe
rência que todas as forças vi
vas da diocese precisam levar· 
·em consideração na hora de 
planejar e executar as ativida
des de 1990: é preciso fazer 
eme~. ir e valorizar tudo o que 
já ex rste nas corr:un idades e 
no povo em geral. Neste senti
do, a diocese tem um instru
mento à disposição: trata-se 
do Conselho Pastoral. Pela re-

presentatividade com a qual foi 
formado, ele popa satisfazer 
plenamente esta necessidade 
de integração; basta que con
s lgamos dinamizar suas reu
niões. · 

Quando afirmamos que 
ho~ve integração, nos basea
mos no relacionamento havido 
tanto a nível de coordenação, 
como a nfvel· de corr.unidades. 
Agora é importante que todas 
as paróquias, comunidades, 
comissões e movimentos se 
perguntem: Os aspectos esco
lhidos come, prioritários para 
1990 já estão presentes em 
nosso trabalho? O que precl.;. 
samos mudar para que isto 
aconteça? De que forma pode
mos colaborar para que toda 
a diocese atue dentro destes 
aspectos? 

A Assembléia não decidiu 
aspectos para alguém traba
lhar neles, mas para que todos 
trabalhem. 

COMPROMISSO COM O 
POVO 

Depois de urr. dia inteiro de 
debates, quando a Assembléia 
partiu para a votação, viu-se 
um ambiente de quase so
frimento. Os participantes ti
nham levantado muitas neces-: 
sidades pastorais para respon
der melhor aos anseios do po
vo, e votar num. aspecto signifi
cava escolher um dentre Ír,Lii
tos que se consid&rawm im· 
portantes. 

Esta atitude de quase Inde
cisão e sofrimento revela uma 
marca muito positiva pr:esente 
em todos os agentes que lá 
estavam: um grande. amor para 
com este povo e a vontade de 
servi-.lo da melhor ms.neirà 
possível. 

COMPROMISSOS 
PRIORITÁRIOS PARA 1990 

As propostas recolhidas 
nas regiões e corr.issões ti
nham sido sintetizadas dentro 

de cada uma. das prioridades: 
FÔRMACÃO - a referência pa
ra as várias propostas eram as 
Comunidades Eclesiais de Ba
se, ressaltando-se dois aspec
tos: As comunidades e sua or
ganização, e a Dimensão mls
s ionária das comunidades. 

Quanto a AÇÃO SOCIAL, 
os aspectos considerados Im
portantes para 1990 eram: Me
nor abandonado e carente, 
Mundo do trabalho e O desafio 
da violência. 

A terceira prioridade dioce
sana - JUVENTUDE - foi tra
balhada com cutro método, 
pois as propostas apontavam 
todas numa mesma direção: 
Reorganizar os grupos de base 
nas comunidades. A comissão 
Diocesana, a partir daí, apre: 
sentou uma proposta de enca
minhamento. O impasse surgiu 
a respeito da crismE,. Tratava
se de decidir se a preparação 
e celebração deste sacramen
to ficaria a cargo da comissão 
de Pastoral de Juventude ou 
continuava com a Cátequese. 

A Assembléia não se achou em 
condição de votar, posa ques
tão precisa ser mais estudada. 
O resultado da votação quanto 
as outras prioridades foi o se
guinte: 

FORMAÇÃO 

A dimensão missionária das 
comunidades 88 votos 
As comunidades e sua organi"! 
zação 83 votos 
Outro· as~cto 7 votos 

~ÇÃO SOCIAL 

Menor abandonado e carente 
66 votos 
Mundo do trabalho 71 votos 
O desafio da violência 27 votos 
Outro aspecto 4 

Assim. os aspectos que a 
djocese vai assumir come prio
ritários em 1990 serão os se
guintes: A dimensão missioná
ria das comunidadés, e o Mun-
do do Trabalho. -
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castelar: comun•idade nova 
O bairro do Castelar fica 

a meio caminho entre a Piam 
ESFORÇOS RECOMPEN

SADO 
TELU. e Belford-Roxo. Tem, em sua 

preocupados com a família 
á'ea, coisas importantes: um 
posto da TELERJ, o tradicional 
Colégio Pllnio Bastos, a 54ª 
DP, a Delegacia de Vigilância 

Depois de vãrias visitas, 
conversas com os moradores 
católicos do bafrro, chegou-se 
a definição do local para insta
lação da nova comunidade. Fi
ca na principai artéria do bair
ro: Avenida Professor Antônio 
Martins (antiga Caste'iar). Es
colhido e preparado o local pa
ra abrigar a· comunidade, tra
tou-se de acertar, em conjunto 
com as outras comunidades da 
paróquia da Piam, e com os 
rroradores, a data da inaugu
ração. 

da paróquia, e outra da comu
nklade Cristo Libertador (Nova 
Piam) se encontraram na es
quina das ruas Monsenhor Pi
zarro e Prof. Antônio Martins. 
Dali, levando uma cruz de 6 
metros de altura (doada por 
uma família da Piam) seguiram 
cantando e louvando a Deus 
até a nova comunidade; eram 
cerca de 300 pessoas. No lo
cal, implantaram a cruz, nas
cendo assim, oficialmente, a 
nova comunidade do Castelar. 

A Coordenação de Pastoral 
convidou várias pessoes para 
discutir e tentar fortalecer a 
caminhada da Pastoral Fami
liar em nossa diocese. 

Cerca de 20 pessoas aten
deram ao convitee se reuniram 
no início do rr.ês pE.ssado, no 
Cepal. Estavam presentes lei
gos da Escola dê: Fé, dos Cur
sos de noivos, Encontro de Ca
sais, catequista e representan
tes do clero. 

Dep~>"is de debater, sobre 

vários ângulos, a questão da e Capturas da Baixada, o Mor-
família, o çrupc, chegou a se- ro das Palmeiras etc ... 
guinte conclusão: refletir sobre O grande sonho dos mora
o tema, a pç_rtir da leiturá do dores da região, era estabe
livro "Família, o que é?" da lecer uma comunidade católica 
Editora Vozes. A reflexão de- ali; e são muitos os que se es
verá ser nos grup9s de casais, forçaram por isso: .Padre José 
nas paróquias, nas comL nida- · Beste {in memorian), Padre Ri
des. O resultado deste estudo cardo, Pe. Victor, Frei Emilio. 
será discutido na reunião pre- Nos últimos tempos este esfor
vista para o dia 6 de janeiro ço estava concentrado na pes
do ano que vem, às 14,30 ho- soa do Padre Te rés io, respon
ras no Cepal, quando o grupo sãvel pela paróquia São João 
planeje,~ a caminhada familiar, Batista, a qual geograffcarrente 
a nf~iocesanc. - a ârea estã ligada .. 

Tudo certo, dia 29 de outu
'{>ro. As nove horas da manhã 
8uas procissões, uma saindo 

Os padroeiros da nova co
munidade são: São Francisco 
de Assis e Santa Luzia. Roga
mos a eles muita proteção para 
que se possa fazer um ótimo 
trabalho de ev~ngellzação nes
te bairro, que é predominante
mente marcado pelas seitas. 
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RUMO AO FUTURO 
As próximas reuniões do 

Consenio Pastoral nos ofere
cerão possibilidade de um es
tudo mais aprofundado e um 
rrelhor planejamento de cada 
aspecto. Ficou para a próxima 
reunião deste Conselho a apro
vação do calendário diocesano 
para 1990. Os resultados se
rão publicados no "Caminhan
do". 

Tenninando esta reflexão 
sobre a Assembléia, gostarfa
mc,s de ressaltar ainda duas 
coisas: foi proposto e aceito 
a formação de uma equipe para 
elaborar subsídios populares. 
A maior riqueza de nossa diô
cese é o grande número de 
pessoas que trabalham na ba
se. A boa vontade não falta, 
mas sozinho ninguém resolve 

tudo. Muitos destes agentes da 
Pastoral Popular se acham 
prejudicados por falta de ins
trume:ntos acessíveis. 

Outra coisa é que a As
sembléia revelou aspectos po
s itlvos, mas também mostrou 
a necessidade de se investir 
mais na supe·ração de algumas 
dificuldades. Uma delas é a 
participação, muitas vezes ain
da passiva, dos leigos. Preci
samos criar espaços para que 
os le_igos descubram sua mis
são própria dentro da Igreja e 
a assumam sem tutelas. As 
barreiras são criadas pela pró~ 
pria organização da &tiocese, 
pela atitude dos padres, e tam
bém por algumas lideranç~s 
leigas, que se impõem, fechan
do os espaços para uma parti
cipação mais democrática de 
todos. 

Pe. Bruno. 

Japerí festeja padroeira 
Em todá a diocese de Nova 

Iguaçu, existem sete paróquias 
que têm Nossa Senhora da 
Conceição como padroeira. E 
todas elas festejarão. neste 
mês de dezembro. 

Mas, certamente, uma das 
festas mais animadas será na 
paróquia de Japeri: haverá no
vena preparatória abordando a 
vida de Maria sob os mais di
versos ângulos: na Bfblia, na 
história da Igreja, na Famflla 
Cristã, suas aparições, co-re
dentora de nossa salvação, 
Mãe da lg reja, Mãe de Jesus 
e nossa Mãe, e sua Conceição 
Imaculada. 

No dia 8 uma vasta progra
mação: alvorada festiva, pro-

cissão, primeira Comunhão de 
adultos e crianças, Crisma (ad
ministrado oelo nosso Bispo 
Dom -Adriano). Durante a nove
na e no dia próprio da festa 
hàverá leilões, bingo, barraqi.Ji
nhas. A festa será abrilhantada 
pela Banda de música da Pclí
cia Militar do RJ. 

Estamos certos do suces
so da- festa que tem a partici
pação de todas as. irmandades 
da paróquia na organização. 

Somos gratíssimos a todos 
pela presença e invocamos, 
deste já, a Deus e Nossa Se
nhora que vos recompense e 
proteja. 

Frei Maurício Vlan. 

Fraternidade e mulher 
A Campanha da Frater

nidade, que no Brasil é reali
zada há 27 anos, terá como 
lema, em 1990: ''MULHER E 
HOMEM: IMAGEM DE 
DEUS". 

Nossa diocese quer 
aproveitar a Quaresma -
tempo de conversão - para, 
através de reflexões, ora
ções e ações, conscientizar 
a todos que: 

- Mulher e homeni, jun
tos são Imagem de Deus, e 
que Deus entregou a sua 
criação à ambos; 

- Na reaJldade a mulher 
não é reconhecida nem tra
tada como Igual ao homem; 

- É prec lso enfocar a vo
cação Inicial da mulher e do 
homem que é construir jun
tos uma nova sociedade. 

Baseado nisto, temos 
um grupo que já, desde ou-

tubro, vem se preocupando 
com o assunto; no início de 
novembro, numa reunião 
realizada no salão da Cári
tas, foi forme.da uma Comis
são Animadora, que vem se 
encontrando e planejando a 
caminhada. No últino sába
do de novembro houve mais 
uma reunião, desta vez no 
Centro de Fonnação e que, 
além da presença. desta co
missão, contou com pes
soas engajadas em vários 
trabalhos de consclentiza
ção e valorização da mulher 
~xistentes na dioce$e. 

Já estão previstas ma
nhãs de estudo no ano que 
vem (consultar calendário) 
que visam não só preparar 
uma bonita festa de abertura 
da CF-90, mas principal
mente, organizar ações con
cretas q&.:e rião se esgotem 
no final da quaresma. 
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Advento - Chegada 
Adriano, Bispo 

diocesano 

9asta aori r os jornais. 
Basta ler as manchetes. 
Basta olhar em redor de 
nós. Vivemos num mundo 
movimentado, dinâmico, 
confuso. - Se ouvirmos os 
programas de rádio e, par
ticularmente, de televisão, 
af cresce em nós o senti
mento de que tudo, no mun
do de hoje, é m<;>vimento, 
é mudança, é passagem. 
Somos envo rv idos nessa d i
nâm i ca total, inclusive de 
idéias, de conceitos, de re
ligião, de moral, de Amor. 
E · de reperite nos daf'!'OS 
consciência de que perde
mos os pontos de referên
cia, de que num mundo re
lativo e fugaz estamos per
dendo ou já perdemos o 
sentido do Absoluto. E de 
repente verificamos que em 
nós se esvaziou o lugar do 
Deus de nossos pais, o I u
gar de Deus e Pai de nosso 
Senhor J3sus Cristo, o Pai 
das misericórdias e o Deus 
de toda a consolação (cfr. 
2 Co 3,4). Estamos sós. Va
zios. Perdidos na imensi
dão do cosmo. 

Contra este mal do sé
cti lo_, contra este vazio 

-existencial, não há remé
dio? Estaremos definitiva
mente condenados ao de
sespero? 

. Sejamos abertos ou não, 
tenhamos um coração de 
criança ou não, tenhamos 
Fé ou não, a Igreja que, 
apesar do espírito do mun
do que nos contagia, apesar 
de nossas misérias cristãs 

(pretensamente cristãs), es
tará, por graça de preser
vação que vem do Espírito 
Santo, amarrada a Jesus 
Cris_to, - esta Igreja nos 
recorda, com uma f idelida
de, que Jesus Cristo é o 
Salvador da humanidade. 

O advento, que é tempo 
de Esperança num mundo 
desesperado ou quase de
sesperado, nos aponta para 
a primeira vinda do Filho 
de Deus a este mundo. De
pois da milenar expécta~ 
tiva do primeiro Israel, 
cumpre-se a promessa: 
"Quando veio a plenitude 
do tempo, Deus enviou seu 
filho, nascido de mulher e 
sujeito à ·tei, para que re
misse os que estavam sob 
a lei, para recebermos a 
condição de filhos adoti
vos. S{m, vocês são filhas, 
pois Deus enviou aos nos
sos corações o Espírito de 
seu Filho que clama: Abba
Pai querido. Daf segue que 
você não é mais escravo, 
mas filho; e se você é filho, 
é também herdeiro por 
Deus ( G·a 1. 4, 4-7). 

C-risto nasceu, esperan~ 
ça da glória. Cristo morreu 
na cruz e ressuscitou, Cris
to autor e aperfeiçoador da 
Fé. 

Durante as quatro se
manas ·do Advento a 
Igreja nos recorda a maior 
maravilha de Deus realiza
da na história da salvação 
- a Encarnação do Verbo 
divino no seio da Virgem 
Pu riss imat com todas as 
consequências que decor
rem da Encarnação. Consi
derando ainda, de vários 
lados, esse mistério central 

de nossa Fé, most ran 
grandes profetas do Aniigo 
e d.o Novo Testamento, cujo 
representante mais privi le
giado é Maria SSma,, apre
sentando à nossa reflexão 
trechos da Sagrada Escri
tura que tratam das pro
messas de Deus ao s;-'ri 
vo bem amado - o ~ 
Povo de Deus espalh·a 
pelo mundo inteiro -, a 
Igreja tenta abalar-nos em 
nosso vazio, em nosso rela
tivismo, em nosso desespe
ro existencial, para (re) 
descobrirmos -as fontes da 
salvação. Assim a Igreja se 
torna para nós a referência 
da Esperança fl rme num 
mundo· extremamente fré
gil. 

Ê precisamente porque 
a Igreja se sente firme, 
porque ancoráda em Jtisus 
Cristo1 porque assistida 
pelo Espi rito Santo, que el 
nos pode apontar para Je~ 
sus Cristo, nosso Salvadct 
e esperança da glória. ot, 
como diz Paulo: "Tenho 
por certo que · os padee't• 
mentos do tempo presente 
não têm proporção com 
glória futura que em VOf' 
se há de manifesta, 
criação espera ar 
mente a mánifestaç~o d 
filhos de Deus" ( Ro, 
18-19). 

Oe sua 1umeza 
c.;rísto, de sua esperança 
glôría, é que a Igreja fl 
torça, coragem, ot im lsn · 
para enfrentar os probf 
mas deste mundo. Em tr · 
as áreas da existência hu• 
mana. De modo particular 
quando se trata-do vazio do 
nosso tempo. 

· calendário Diocesano p·ara . 1990 
CELEBRAÇÕES DIOCE

SANAS 

JANEIRO ·01: Dia Mundial 
da Paz 
13: 9 horas na 
Catedral-Or
denação Sa.;. 
cerdotal do 
Renato 
18: Aniversá
rio de nasc.1-
mento de Dom 
Adriano· com 
Wissa na Ca
tedral e Con
trate mizaç ão. 
20-27: Ma
nhãs de estu
do sobre a 
Campanha da 
Fraternidade. 

FEVEREIRO: 03 e 17~ Manhãs 
de estudo sobre 
a Campanha da. 
Fraternidade. 
17: Aniversário 
da Sagração 
Episcopal de 
Dom Adriano. 

MARÇO: 04: LANÇAMENTO 
DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 
08: Dia Internacional 
da Mulher 
26: 30ª aniversário da 
criação da Diocese de 
Nova Iguaçu e Dedi
·cação da Catedral. 

ABRIL: 12: Quinta-feira Santa, 
Confratem,zação dos 
Presb ro.:) 

15: Páscoa 
MAIO: 1º: Dia do Trabalha , 

a ser celebrado nas pa
róquias ou Regiões 
06: Dia. de Orações pe
las Vocações. 

JUNHO: 13: Festa de S. ANTÔ
NIO, padroeiro· da Dio-:
cese e da Cidade 
16: Assembléia 
avaliação 

AGOSTO: 19: Rom·aria da Ter
ra 

SETEMBRO: 01 e 02: Festa do 
Seminário 

OUTUBRO: 07: Dia Internacio
nal da Juventude · 
21 : Dia das Mis
sões 

NOVEMBRO: 25: Envio dos Ml-' 
nistros 
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}UNA ___ _ 
DO CARLITUS __ 

arabéns, Frei João Maria_! 
Parabéns pelo seu Jubileu de, 
Curo Sacerdotal! Engenheiro 
Pedreira faz festa para ce le
)(ar os 50 anos de padre de 

_pároco. Carlitus deseja 
ç ao e p rotação de Deus ao 

-t:: ido Frei João! 
lJ . 

. Bruno e sua Equipe elo-
1adfssimos, pela organização 

,:a. encaminhamento da Assem
ia Diocesana. Que eles con-

1uem assim, ce,ntribuindo pa
'ª que a nossa . Pastoral seja 
um testerr.Linho de unidade· e 
compromisso evangé 11cc com 
os pobres. t 

• Paróquia de Nossa Senhora 
as Graças, em Mesquita, an

da feliz comi' sua mais nova 
comunidade. E a oitava e tem 
por padroeira Nossa Senhora 
Aparecida. Daqui a pouquinhc 
a paróquia espera fundar mais 
duas-

• Cerca de 8C cursistas estão 
parijcipe.r.do dà Escola da Fé. 

ão dois Cursos no Centro de 
onnação e um em Nilópolls. 
á curtem a saudade porque 

a primeira do Curso termfna 
orà em dezembro. Mas eles 
ltam no comE1cinho de teve-

. os preparativos para 
..: ação Sace•rdotal de s~ o. No dia 13_ de janeiiro 

se e a lgreJa ganl"e.m 
,1 \padre para o serviço de 

.}: de, Povo Santo de Deus. 

ides em São Paulo para 
Er:ccr.tro Nc1cional de 

:n teros, cE:,rca de 400 pa-
~ ., discutiram a. criação de 

i Associação de Clero. En• 
Unharam propo~-tas suge

a ordenaçãe: e!€• horru:ns 
dos e o celibato opcional. 

• Em andame,nto a criação de 
urr.s. Equipe de Subsídios dio
cesana. Antes que nasça se 
desenrolam encontros com re
presentantes das diversas co
missões a fm de que f~ue cla
ro o objetivo da Equipe. Afinal 
ela virá, não para matar as Ini
ciativas, mas para somar jun
tos em busca de melhor For
mação para os agentes de 
pastoral. 

• O Regional 1 reuniu cerca 
de 150 pessoas nos três dias 
de Curso para Ministros da Pa
lavra (Aninadores .de Celebra
ção). Os participantes ficáram 
Etntusiasmados com o curso, 
que contou com a participação 
do Pe. Jacinto e do diácono 
Jorge. E já se preparam para 
novos encontros. 

• Carlltus aguarda ansioso o 
resultaao das eleições. Mais 
do que isto: espera e deseja 
que e voto do cristão seja 
consciente e confiante. Sob a 
luz do Espirita Santo de Deus 
devemos votar a favor da Vida 
e como quem tem .. fome. e sede 
de justiça". 

• Ponto Final: Nunca é demcLiS 
lembrar que "a lg reja não tem 
candidato, mas valores e crité
rios em vista do bem e:omLím" • 
Dentre estes critérios estão o 
respeito ·à vida, desde a con
cepção, a sâlvaguarda dc,s po
vos- indígenas, a garar.tfa de· li
berdade religiosa, o compro
misso com a saúde e a edcca
ção de, povo, o salário · digno, 
o respeito à família. Por isso 
é Indispensável ao candidato 
e testemunho de vida séria e 
honesta, comprovada nc exerf
cio éas responsabilidades ·as
sumidas. 

"caminhando" 
a.certa na previsão 

A manchete do "Ca~i- mesma tendência, isto é·, o 
nhando" no mês passado representante da esquerda 
foi: "NOVA IGUAÇU VOTA (Lula) seja o mais votado. 
NA ESQUERDA". E, real- Isto demonstra que a grande 
mente, nos três municípios maioria de nossa população 
que fonnam a nossa dioce- tem uma visão critica da 
se, a votação nos candida- realidade sócio-política e 
tos considerados de es- que, através do voto, tenta 
querda foi maciça. Os resul- mudar o quadro de miséria, 
tados do primeiro turno dão abandono e esquecimento a 
esmagadora vantagem à que em sido relegado todo 
Brizola e Lula: este tempo pelos grupos de 

poder. 
Nova lgu~çu: Brizola 

68,2% e Lula 9,7%; Nilópo- O "Caminhando" espera 
lis: Brizola 62,9 e Lula que qualquer que seja o es-
10,1 %; em Paracambi: Brl- colhido para presidir o país 
zola 53,7% e Lula 16,3%. que ele o faça lembrando-se 

sempre de que o nosso povo 
Embora o candidato do não aguenta me,is tanto so-

. PDT, que foi o rr.ais votado f rimento, não aguenta mais 
no estado, não tenha passa- que seja sempre ele a pagar 
do para .o segundo turno, tu- pelos erros dos governan
do leva a crer que no dia tes. Que seja, realmente, a 
17 de dezembro se repita a hora e a vez do povol 

,'\ 

M·ártires da Baixada 

Na noite entre o dia 3 e 
4 de maio 1988, no Jardim 
,A,mapá, Elizete (5 anc-s), Elio
nete (7 anos) e Eliete (9 anos) 
foram barbaramente assassi
nadas junto com a mãe Maria 
das- Neves, grávida- e o pa.l Se
bas.tião. 

Dia 5 de junho 1986, o povo 
das Comunidades da Igreja Ca
tólica, da Assemtléia de Deus, 
e das Igrejas Batista e Presbi
teriana, se uniram à Associa
ção de Moradores para cele
brar um grande ato ecumênico 
chflmado de CLAMOR DOS 
MARTIRES. 

E agora realizarerr.c,s o 
grande s9nho. Dia 25 de de
zembro 1989, NATAL DO SE-

Nt-iOR, nesta Baixada banhada 
de tanto sangue, sangue de 
tantas Elizetes, Ellonetes, Elie
tes, Marias e Sebastiãos, inau
guraremos o símbolo de nosso 
compromisso de amcr pela vi
da: 

A COMUNIDADE' DOS 
MÃRTIRES DA BAIXADA 

Com a ajuda da Diocese 
compramos a casa onde acon
tecec e, mE,ssacre e a transfor
maremc1s na casa da nova Co
munidade. 

A ViDA VENCE A MORTE 

No dia 3. de maio ée 1988, 

os assassinos destruiram to
dos os sinais de vida,.mataram 
até os passarinhos e p1$aram 
eis flores que fil.aria das Neves 
tinha plantado com tanto cari
nho, em volta da casa. Até ou
tubro de 1989 a casa ficou fe
chada, abandonada. -

Quando entramos ha casa, 
tivemos a grande surpresa. 
Uma das roseiras, ao invés de 
brotar novamente do lado de 
fora da casa, onde fora planta
da, tinha "furado" a pe:rede e 
estava lá urr. ramo, de mais ou 
mene,s urr, metro, cheio de vida. 

_ Estava lá no quarto, exata
mento no lugar onde tinham si
do encontrados os corpos sem 
\'ida. 

Domésticos fazem eleição 
Há um ..contingente enonne 

de trabalhadores domésticos, 
especlalme,nte diaristas que 
moram e/ou trabalham em No
va Iguaçu. A organização. e 
conscientfzação deles J:}'ossibi
litou a cria"Ção de seu sindica
to, que tem, como bandeir~ de 
luta: torná-los conscientes, for
mar grupos nos bairros, incen-
tivá-los a se sentir gente, se 
beneficiem das leis da Nova 
Constituição e apoiá-los à con
seguir a totalidade dos direitos 

que têm como trabalhadores. 
Neste Contêxto, houve 

eleição, nc, final de outubro, on
de foi escolhida a diretoria que 
atuará, por três anos, à frente 
do Sindicato dos Trabalhado
res Domésticos de Nova Igua-

Marcelina M. de Càrvalho, Aidê 
Cunha e Catarina M• da Con
ceição; e, Conselho de Repre
sentantes - Luiza Bezerra Ma
galhães, Sebastiana da S. To
ledo e Rita Tavares de Moraes. 

çu. Eis os eleitos:. , 
Presidente - Francisca A sede do Sindicato dos 

Chagas Magalhães: Vice-pre- · Domésticos fica na Rua Atarde 
sidente -Antonia Gouvea Fer- Pimenta de Moraes. nº .• 411 
reira; Secretaria - Geralda He- Centro de N. Iguaçu e fu~c,ona 
lena Martins da Silva· Tesou- de segunda à sexta-feira. O 
reira - Me de Lourdes de S. atendimento sócio-jurídico é as 
Pe ira; Conselho- Fiscal - . terças-feiras, de 9 às 14 horas. 


